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Realizamos semana passada uma importante ação junto com os estudantes, a
paralisação e a calourada unificada do DCE. Mesmo estando alguns funcionários de
férias e não tendo ainda iniciado as aulas na universidade, a paralisação dos
funcionários e a participação com os estudantes nas atividades programadas do dia
18/2, foram essenciais para a integração dos segmentos, sendo este um ingrediente
necessário para a unidade dos funcionários e estudantes neste momento de ataques
por parte da reitoria, do governo estadual e a crise que ataca os trabalhadores em
conjunto.

Em nossa paralisação também contamos com a presença de parlamentares e
professores da universidade, todos contrários ao ataque da reitoria à nossa
organização, expresso através da demissão de Brandão e exigindo sua reintegração.
Mesmo não havendo audiência com a reitora, nossa paralisação demonstrou a força
do movimento e a disposição para lutar contra os ataques da reitoria, a ameaça ao
emprego de 5.211 funcionários da USP e a necessidade de barrar o projeto de
gestão de pessoas (proposta de carreira que a reitoria tenta impor aos funcionários).

Dar continuidade à realização de reuniões nas Unidades é fundamental para
fortalecer nossa organização, por essa razão, os companheiros representantes do
sindicato devem agendar as reuniões e avisar o sindicato, pois nestas reuniões
também devemos escolher os representantes para o Comando de Mobilização, e
assim garantir uma grande assembléia no dia 10 de março quando iremos decidir
sobre a greve.

2009: JÁ FAZENDO LUTA!
Paralisação e Calourada Unificada

! ! ! ! ! Reunião do Comando de Mobilização
Todas às 4ª f, às 12h, no Sindicato

! ! ! ! ! Dia 28/2 (sábado), às 9h, Plenária Estadual da
Conlutas, na sede da Apeoesp - Praça da República

!!!!!  3/3 às 14h, Reunião Fórum das Seis X Cruesp

!!!!! Dia 10/3: Assembléia Geral da Categoria
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Às vésperas do carnaval, a Embraer uma das principais beneficiadas com dinheiro público
(cerca de 7 bilhões de dólares desde sua privatização em 1995) demitiu 4.200 trabalhadores
[19/2],  quantia equivalente a mais que  20% do efetivo da empresa. É inaceitável, uma empresa
que recebeu recursos públicos promova demissões alegando a crise global.

Uma campanha pela readmissão dos trabalhadores; a redução da jornada de trabalho e a
reestatização da Embraer é uma das lutas que já foi iniciada. O não atendimento das reivindicações
deve ser combatido com a ocupação da empresa como medida imediata dos trabalhadores, não
admitindo mais esse ataque, resultado da crise capitalista que assola o Globo.

Não podemos permitir que o ônus da crise dos capitalistas seja convertido em desemprego
para o povo, flexibilização e retirada de direitos trabalhistas e a precarização dos serviços
públicos (essenciais para a população). Temos que nos solidarizar à luta de todos os trabalhadores
e fortalecer a nossa unidade para que os ricos paguem pela crise.

8 DE MARÇO DIA INTERNACIONAL

DE LUTA DA MULHER
Proposta da militante socialista alemã Clara Zetkin durante o II Congresso Internacional

das Mulheres Socialistas, essa data faz referência a 8 de março de 1857, quando 129 operárias
têxteis de Nova York, em greve contra os baixos salários; jornada de 16h diárias e as péssimas
condições de trabalho; foram covardemente vítimas de incêndio criminoso determinado pelos
patrões, quando se encontravam no interior da fábrica, restando apenas corpos totalmente
carbonizados. Assim, a partir de 1910, esta data passa a ser comemorada pela luta das
companheiras e, a fazer parte do calendário mundial dos que lutam contra a opressão, por
justiça e igualdade. Uma luta de classes a ser travada por todos os trabalhadores.

ORGANIZAR OS TRABALHADORES DA

EMBRAER E SOLIDARIZAR-SE À SUA LUTA


